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AS 'ELEIÇÕES

M.,

. Passou esse periodo de

tormenta sem que haja a la-

mentar a menor desgraça.

Born foi isso, porque actos

maus trazem sempre terri-

veis consequencias. E, dis-

postos todos como estavam

para a lucta, não seria facil

prevêr até onde os luctado-

res iriam. Bom foi isso para

que nós possamos apertar-

nos as mãos, reatar, sem des-

douros, as antigas relações

de amizade.

Está o horisonte limpo e

devemos esquecer as nossas

rixas de palavras, os stultos

planos que cada um forjava

contra os seus adversarios.

Entrêmos de boa mente na

obra de paciñcação, que é

bem necessaria á nossa terra.

Mostremos lá fóra que

não somos um povo de sel-

vagens, sem lei, sem ordem

e sem civilisação.

i¡

O paiz tinha os olhos

postos em nós. Esperava-se

uma lucta sangrenta com

grave escandalo a ser explo-

rado pelos jornaes.

Mas demos um bom

exemplo de cordura.

Isto é muito, porém resta

fazer mais alguma coisa.

As eleições correram com

ordem. O povo conservou-se

dentro dos limites da lei. Da

parte dos chefes dos grupos

viu-se a maxima correcção e

corduraz-nem um dito que

melindrasse, nem um ataque,

que offendesse.

As eleições fizeram, mas

nunca um grupo não esteve

presente desde o principio até

ao fim dos trabalhos.

E se estivesse o que suc-

cederia?

A nós parece-nos que

continuaria a mesma ordem

e o mesmo respeito.

Comtudo no espirito de

muitos fica sempre a duvida

a germinar; lá fica tambem

o receio para luctas futuras.

E' necessario, pois, edu-

car o povo nas luctas legaes

e ordeiras-é necessario des-

fazer aquella duvida.

' dentroida lei.

'mente que é filho do

Director e editor-Francisco Fragateiro

!l

Façamos um appello aos

partidos. VamOS todos ltuctar

Que importa a derrota

d'um? Nada. Perder não é

deshonra: perde-se hoje para

ámanhã vencer. E' luctando

com virilidade, com força

que os partidos se discipli-

nam: é luctando sempre,

sempre que se apuram no

crisol do combate.

Deshonra é usar de pro-

cessos indignos e vexatorios

embora se adquira uma falsa

victoria. Deshonra é diffamar

dos adversarios e trazer para

o campo a sua vida intima.

Deshonra é lançar mão de

intrigas vis e mesquinhas

para deturpar as melhores

intenções.

Luctemos, pois, digna-

mente a toda a altura da

missão que nos impõem

aquelles que confiaram a

nós a sua direcção. Lucte-

mos, mas sem rancor, sem o

pequeno espirito da vingan-

ça ou da inveja. _

Dadas as mãos como

amigos vamos para o com-

bate como adversarios.

Hoje vencem uns, po-

derão depois perder. E se

não perderem, alguma coisa

ganha o vencido-é crear

para a nossa terra um no-

me melhor do que alcan-

çou, é quebrar as tristissi-

mas 'tradicções em que to-

dos somos culpados.

E' tempo de fazer jus-

tiça.

Ninguem desconhece hoje

que, não os chefes, mas al-

gumas cabeças tresloucadas

do grupo aralista, queriam

pôr em pratica durante o

periodo eleitoral scenas san-

grentas como as que estão

ennodoando Povoa de Var-

zim e outras terras do paiz.

Esses encontraram, po-

rém, no digno governador

civil do nosso districto e no

illustrado commandante do

batalhão das reservas d'esta

villa o maior obstaculo ás

suas malevolas intenções.

O sr. dr. Luiz de Ma-

galhães não esqueceu feliz-

gran-

de liberal José Estevão. Não

    

esqueCcu quanto deve ás

tradicções gloriosas de seu ções deixaram como resul-

pae. As qukârâlaê eleitoracs,
..___.. 1 a.

os aSSaltos aos eléitores m-

defezos não podiam encon-

trar ecco em sua s. ex.a que

é um espirito culto e de ele-

vadas aspirações. Nunca os

opprimidos, os ameaçados

para: elle recorreram que não

encontrassem um stricto ob-

servador da lei.

Nós, que nunca lhe diri-

gimos a mais insignificante

palavra de louvor antes das

eleições, podemos agora áf

nossa vontade fazer plena

justiça ao seu caracter, sem

receio de que nos tomem por

lisonjeiros.

A0 digno tenente-coro-

nel,"_ ao velho respeitavel,

que apenas conhecemos no

dia da eleição, se deve não

ter corrido sangue em abun-

dancia na primeira lucta.

Que seria se elle não in-

terviesse?

Defrontados corpo a cor- ,

po os policias e os eleitores

da opposição, bastava esta-

lar o primeiro tiro para que

corresse o sangue a jOI'rOS.

Poderia o brioso militar

ser egoísta e deixar ferir ho-

mens de terra que não era a

sua e que lhe eram comple-

tamente extranhos. Preferia

todavia cumprir a lei, mos-

trar que era o_,m'ais seguro

elemento da ordem.

Ha-de-o abençoar uma

terra inteira sem distincção

de côr politica, porque sem

distincção de côr politica se-

riam os feridos d”um e d'ou-

tro lado. Por fim, aberto o

conflicto, aonde se iriam alo-

jar as balas? Conheciam ellas

porventura quaes eram os

aralistas, progressistas ou

dessidentes?

Pode'n interpretar mal o

seu procedimento, malsinar

as suas intenções aquelles

que estavam a essas horas

em casa a vêr os outros ar-

car com as difñculdades.

Mas aquelles que se ví-

ram frente a frente com o pe-

rig . terão sempre pelo bon-

doso velho, pelo distincto of-

ficial do nosso exercito, a

consideração e o respeito

equivalentes ,"a tão generoso

acto de altruismo.
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No nosso espirito as elei-

tante

_para os nossos ami-

gos, uma gratidão profunda.

_para os nossos allia-

dos, a mais absoluta lealdade.

-para os nossos adver-

sarios, respeito e considera-

ção.

_para o illustrado go-

vernador civil do districto e

para o digno commandante

das reservas, preito de sin-

cera homenagem.

Em paz com a nossa con-

sciencia estendcmos as mãos

aos nossos adversarios. Al-

liemo-nos todos para a paci-

ficação do nosso concelho

porque é bem digno d'um

bom futuro.

. Nim/Q,.-

.o__;\.
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E forçoso ver nos aralistas

um grupo decadente, nos ulti-

mos arrancos da agonia.

Essa politica vinha de ha

muito condemnnda pelos seus

processos, pelas suas aspira-

ções. 0 tempo havia pedido

uma transformação, e o par-

tido em vez de se sujeitar a

uma evolução logica e natural

consentira que o seu chefe

usasse e abusasse do direito

de vita ct ;was sobre os seus

correligionarios.

A nossa separação, espica-

cando a vaidade e o amor pro-

prio d'alguns rapazitos. que

antes viviam na obscuridade e

na indifi'erença, arrastou-os

para o lado do sr. Aralla.

Pensavam muitos que as

irrequietas creanças podessem

levar o sr. dr. Aralla a uma

transformação politica. Puro

engano. O velho chefe cuida-

va apenas de si, da sua vaida-

de ahatida.

à:

A eleição de deputados,

trazendo ao sr. dr. Aralla uma

derrota e uma desillusão, ani-

mou os rapazitos a insurgirem-

se contra o despotismo de que

nos queixavamos.

Elles organisaram a sua

lista camararia, composta

quasi exclusivamente de ca-

sucas, elemento preponderan-

te nos novissimos politicos.

A lista foi imposta ao

chefe, a quem já mal consi-

deravarn.

Mas o sr. dr. 'Aralla, che-

gando á. vespera da eleição,

mostrou-lhes que debalde se

lhe impunham. Quando os ra-

pazes contavam com o povo

« -vsâ . :à

aralista para disputar a mino-

ria da camara, portadores, por

ordem do chete, levavam aos

- influentes do concelho ordens

terminantes, positivas para

que toda a gente abandonasse

a lucta.

II

Então os rapazitos rugiram

fundas ameaças, fizeram ditos

causticantes. Um propunha

que se organisasse o enterro

do sr. dr. Aralla, pegando ao

caixão quatro dos seus mais

esfarrapados caceteiros: outro

queria que uma philarmonica

lhe fosse tocar a porta mar-

chas funebres. Outro propu-

nha ainda que fosse votado

ao ostracismo, creando a ra-

paziada um ..zentro para se en-

tender com a gente de Lisboa.

No dia seguinte ao da elei-

ção era um horburinho me-

donho da parte d'essa rapa-

ziada escolhida. Cada qual es-

farrapava um pedaço do man-

to d'aquelle tlhristo politico.

:it

Ora a verdade é que esses

homens não tinham razão al-

guma.

0 sr. dr. Aralla esteve sem-

pre dentro do seu papel de

senhor absoluto. Não lhe po-

dem notar incoherencias ou

contradiccões.

Sabiam todos, e por vezes

lhes tinhamos dito. que o sr.

dr. Aralla não consentia den-

tro do partido a mais peque-

na interferencia ou conselho.

Ohediencia passiva ou nada.

Isto era um mal?

Elles e que não devem dis-

cutir esse ponto. Juraram ban-

deiras no seu grupo depois de

pleno conhecimento da cau-

sa. Se o não sabiam retiras-

sem a tempo.

Porém depois da queda,

não podiam encobrir a derro-

ta com injurias lançadas con-

tra aquelle que os havia com-

mandado e cuja direcção ha-

viam acceitado.

Injuriar o homem que ca-

he, cuspir insultos sobre o des-

am parado não é proprio de ho-

'mens dignos nem series.

Ficava-lhes melhor ampa-

rar na queda, chorar juntos

corn o homem que dias antes

incensavam. Assim havemos

de tomalos por sabujos, que

lambem as botas aos podero-

sos e ladrões das esquinas

aos que consideram peque-

nos.

Essa scena, tantas vezes

repetida no nosso pequeno

meio por a turba de rapazitos,

causa-nos profundo nojo e as-

co. E que se um ou outro, por

menos atilado, é sincero, os

demais são tristissimos espe-

culadores, tendo apenas por

alvo satisfazer a sua inveja, o

seu capricho ou os seus inte-

resses individuaes.
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Como veem, o martvrio

do sr. dr. Aralla, sof'frendo

derrotas, desillnsões e vexa-

mes não nos faz arrefecer o

espirito de justiça.

Fizemos-lhe uma guerra

de morte, batemol-o com toda

a força, em todos os campos,

mas sempre com armas leaes.

Elle declarou-se incompatível

comnosco, como nos _nos de-

clarámos incompativeis com

elle. Fomos e seremos seus

adversarios ato que um dos

grupos fique definitivamente

'esmagado pelo outro; mas re-

'pugnam-nos os meios vísque

Os seus correligionarios estão

usando. E que no campo po-

litico não admittimos meios

termos:-ou amigos leaes até

a ultima, ou adversarios in-

transigentes.

ak

Ou por vontade e conhe-

cimento de causa ou por

inepcia, os correligionarios do

sr. dr. Aralla, procuram esfa-

cellar a sua politica e o seu

partido. Levam elles no ama-

go do partido c desanimo e o

desespero.

Querendo uns affastar de

si a responsabilidade da der-

rota pedem o enterro do sur.

Aralla com marcha funebre.

Querendo outros arranjar-lhe

uma defeza escrevem:

«Morreu o partido regene-

rador. Eis o brado que resoa

por todos os cantos politicos

cá da terra».

 

Até aqui ellos: agora nos.

Valendo-se da intriga, dis-

seram os aralistas que o nos-

so grupo morreria breve~1.°

porque lhe faltavam todos os

elementos, pois nem seis vo-

tos alcancariamos, 2.0 porque

commandaclo em absoluto por

um homem ambicioso esses

poucos se apartariam.

Se valiamos muito ou pou-

co disseram-no as eleicoes.

' De resto o nosso grupo

conservou-se e conserva-se

tão unido tão disciplinado, que

não succumbirá às intrigas

constantes forjadas pelos nos-

adversarios.

Constituidos e organisados

escolhemos um chefe digno

e serio, o sr. dr. Antonio Joa~

quim d'Oliveira Valente. E'

um chefe que consulta os seus

amigos, e um chefe que não

tem uma unica nodoa na sua

vida.

' Não precisamos de senho-

res absolutos, nem o sr. dr.

Valente tem semelhantes as-

pirações, que, em vez de ele-

varem, abatem um homem

politico.

Mas por elle temos sem-

pre a maxima deferencia e

consideração. E' nosso chefe

no partido e é nosso chefe na

camara. Desde que os nossos

alliados, os progressistas, a

tanto o elevaram, elevando o

nosso grupo, não podiamos

pedir coisa ai uma;-da nos-

sa parte estav usar com egual

delicadeza no numero de ve-

'readores.

Se amanhã, o nosso grupo

fosse victimado pelas intrigas

analistas, do que duvidamos,

som-criamos com boa vonta-

de o golpe porque todos nos

tinha mos sacrificado pelo nos-

  

so chefe, sem que elle impo-

zesse tal sacrifício.

Só assim comprehendemos

a politica e a solidariedade

os partidaria.

Longe de proceder como

aralistas que esfarrapam o sr.

dr. Aralla depois da queda,

*unir-nos-iam ao sr. dr._Valen-

te como preito de considera-

ção pelas suas elevadas qua-

lidades.

Apreciando o nosso grupo

dizem os aralistas no seu Jor-

nal:

«Quem ha que não cOnhe-

ça o redactor do « Povo d“Ovarr

como um politico abandona-

do, ambicioso, pequeno no ca-

racter e grande nos seus er-

ros politicos ?o

E logo abaixo, no mesmo'

artigo, continuam:

«O que sem duvida lasti-

mamos é que sendo o snr.

Fragateiro. tão illustrado e tão

iino, verdadeiro chefe d'um

partido dessidente, como di-

zia. entrasse na camara com

a minorialn

Ninguem comprehende o

que estes críticos querem.

Pois se o dr_ Fragateiro,

, redactor d'este jornal, que in-

culcam chefe de um grupo, é

tão ambiciosn como o fazem

porque não tomou elle para

si a presidencia da camara e

com ella a maioria?

Se o mesmo dr. Fragatei-

ro e um politico abandonado

com que direito havia elle de

pedir sequer a minoria da ca-

mara?

Ora fiquem os aralistas sa-

bendo que nem o dr. Fraga-

teiro pediu a presidencia para

si, nem para o sou chefe-

nem pediu a minoria nem a

maioria. Nem elle nem o gru-

po de que faz parte pediram

ou contractaram coisa alguma.

N'uma reunião em que es-

tavam representados os dois

grupos progressista e dissi-

dente, proposto pelos progres-

sistas o sr. dr. Valente para a

presidencia da camara, pro-

curaram todos escolher Os me-

lhores vereadores sem inqui-

rir se ficava pertencente a um

ou outro grupo maior ou me-

nor numero de elementos. Es-

tamos certissimos de que a es-

sa reunião presidiu a melhor

boa re; e tanto que sendo ne-

cessario no dia immediato tro-

 

car o nome d'um vereador to- u

dos accederam da melhor von»

tade a proposta.

Já veem pois os arallistas

que não ha o menor receio de

golpes ou divergencias: nem

do nosso lado ha ambiciosos

capazes de comprometerem

o bem do seu grupo simples.

mente para satisfazer inveja;

sitas ou amor proprio oii'endi-

do.

Por lá não succede d'isto;

mas tambem por cá quando

se assenta em que se ha-de

luctar, lucta-se ate ao fim. lIo-

mens e processos são bem dif-

t'erentes.

 

O Povo d'Ovar

Como os bella, creança ao cravar

Os teus olhos brilhantes nos meus!

Como es bella, crcança, a corar,

Se meus olhos se litam nos teus!

Eu não sei o que sinto ao olhar-te

Debrucada na tua janellal

Se contempla esses olhos que matam,

Cade vez me pareces mais hellal. . .

O' creança, não vês que torturas

A minha alma quando olhas assim?

Tu não vcs que me levm a vide.

N'esscs olhos que fitas em mim?

Foi ao ver-te que meu coração

Com gran força por ti so pulsou;

Foi por ti e són'ieittí' por ti

Que meu peito d'amOr se ahrasou.

Desde então, nunca mais foi possivel

Apagar-te do meu coração.

Desejava poder esquecer-te;

l“iz esforços, porem, tudo em vãol

Que loucura, meu Deusl 0h! Eu amo-te

l'um amor que não existe ein ninguem,

Como se ama ou adora uma virizem,

Corno se ama ou adora uma mãel

O' ercança, concede o que peço,

E venta como tico contente:

-Um sorriso n. brincar em teus labios. ..

Como ves não é ser extgente. . .

Ovar, novembro de 92.

A. F.
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Partida-Partiu para Lis-

boa o nosso sympathico amigo

sur. Antonio d'Oliveira Gomes.

No Furadouro -Têm-se

animado bastante nos ultimos

tempos as novas construcçõc na

nossa costa_

Como agora já sc não levan-

tam difficuldades na distribuição

dos terrenos, a camara tem mar-

cado muitos log-ares. Ainda na

sexta-feira se fez uma grande

distribuição aos donos dos pa-

lheiros incendiados.

_Houve apenas um dia de

trabalho na nossa costa c ainda

assim sem resultado.

Em frente da costa têm an-

dado grandc numero de lanchas

n pescar, signal de haver proxi-

mo da terra grandes cardumes

de sardinhas; porém o mar não

permittc a entrada dos barcos.

-A colonia balncar está já

muito reduzido. A aeeembleia

fechou-sc por falta de concorreu-

cia.

Não succede o mesmo ao

café do sr. Cerveira, onde se

tem juntado bastante gente.

' Estradas --- Continuam a

maior parte das nossas estradas

em lnstimoso estado.

E' bem verdade que os cau-

toneiros e os seus chefes teem

feito o que humanamente é pos-

sivel .para reparar aqui e alem

grandes buracos por onde os car-

ros não podem passar.

Falta quusi por completo o

dinheiro e por isso os chefes dos

cautoneiros andam sempre a in-

quirir ondc podem comprar o ca-

lhau por preço ínsigniiicante,pe-

dem aos lavradores para gratui-

tamente fazerem os corretos. Em

vez dc snibro ou balastro para a

estrada empregam areia porque

não teem dinheiro para o com-

prar. “

Em um dia d”cstcs vimos um

dos chefes de cantoneiros a ngra~

dcccr reconhecido, como sc fos-

se para obra sua, um pouco de

|

 

balastro que um cavalheiro d'es-

ta villa cedeu para a estrada de

Cimo de Villa.

Muito boa vontade teem os

empregados, fazem mais do que

podem, mas a. impossiveis é que

ninguem é obrigado.

~Ao governo pedimos que acu-

da as estradas do nosso concelho

com alguma verba por modesta

que seja.

Elelções paroehlaes

-Por ordem superior foram man-

dados sustar todos os trabalhos

das commissõcs do recenseamen-

to eleitoral com respeito as eleic-

ções da junta de parochia.

Provavelmente as eleicçõcs

já não teem logar no dia 27 do

corrente mez, como se manda no

codigo administractivo.

Apuramento eleitoral

_Teve hoje logar nos poços do

concelho a assembleia d'apura-

mento de eleição camararia.

A lista que obteve vencimen-

to é a seguinte:

Vereadores efectivos

MAIORIA

Dr. Antonio Joaquim d'Oliveira

Valente, proprietario.

Dr. Francisco Fragateíro de Pi-

nho Branco, advogado.

José Pacheco Polonia, negociante.

José Carlos (1,01iveira, proprie-

tario.

Antonio Ferreira de Costa Ju-

nior, lavrador.

MINORIA

Custodio José da Silva, lavrador.

Manoel d'Oliveira Valente, ne-

gociantc.

Substitutos

MAIORIA

Manoel Martins d'Oliveira Vaz,

proprietario.

José Maria d'Oliveira Picado, la-

vrador.

José Duarte Pereira Sebe, lavro-

dor.

Semcão d'Oliveira da Cunha, ne-

gociante.

Placido d'Oliveira Ramos, ouri-

ves.

MINORIA

Manoel d'Olivcira Reis, proprie-

tario.

Francisco Ignacio Ferreira Soa-

res, proprietario.

A apreciação d'csta lista ha-

de ser feita pelo povo do nosso

concelho, quando tiver conheci-

mento das resoluções tomadas

nas sessões da camara.

Todos os ataques e todos os

elogios são por emquanto prema-

turos, a nosso Ver.

Para rir-O nosso colle-

ge «Folha d"0var» anda com

certeza a mangar com as tropas.

Ora leiam o que escreve no

primeiro artigo:

«Se o sr. dr. Arulla morreu,

porque foi que, depois de ellc de-

clarar que não iria aí urna. nin-

guem mais se atreveu a ir a elei-

çã0?»

Oh homens de Deus! Pois

então os progressistas e nós não

fomos aí eleição? Haviam de es-

tar á espera que s. ex.“ nos or-

denasse?!

   

   

  

    

 

E mais abaixo continua:

«Então o snr. Aralln morreu?

Que nos res ondam aquelles que

desistiram a lucta só porque

elle tambem desistiu».

Nós é que aiiirmamos que o

snr. Aralla não morreu, porque

ainda liontem o vimos são e es-

correito na sua casa do Matto

Grosso. Qual morreu qual cara-

puça.

Porém á vida politica. é que

ellcldisse adeus.

E se não que o digam o sr.

dr. Sobreira que queria pegar a

uma das borlas do caixão; o sr.

dr. Descalço que acompanhava a

marcha funebrcfo sr. dr. Aze-

vedo que já estava deitaudo os

olhos compassívos para a cam-

painha: o sr. Manoel Joaquim

Rodrigues que viu frustrados os

seus gigantes esforços de dar

batalha.

E verdade que todos estes

desistiram do ir á eleição, como

desistiram os influentes das fre-

guezias. Mas seria por obedien-

cia eo snr. dr. Aralla? Ohl não,

por corto não. Desistiram contra

vontade, arrcliados, dizendo mul

do chefe. Se desistiram é porque

não poderam mais: se na lucta

vissem um partido republicano,

socialista ou enarchista a que se

podessem sem desdouro encos-

tar, iriam á urna quero sr. Aral-

la quizcsse quer não.

Onde é que estão os verda-

deiros amigos do sr. Aralla que o

nosso college griphou tanto? Não

os vemos. O gripho é provavel-

mente piada n esses amigos que

vieram para a rua tosar politica-

mente o dr. Arnllu.

Descnnce a «Folha» porque o

sr. Aralla não morreu. Ainda não

tocaram os sinos. Agora o que

morreu foi o chefe político dos

aralistas. A esse entoamos o De

profundis clamam' ad te, e, coi-

tadinho! foi até á cova acompa-

nhado de insultos dos seus pro-

prios amigos e desampurado de

todos.

E já dos antigos isto-aquan-

do eu tinha bois e vaccas toda n

gente dizia-Adeus tio Pedro:

agora que não tenho bois nem

vaccas ninguem diz-adeus tio

Pedro»

S. Martinho -Na sexta-

fcíra festejou-se por ahi muito o

S. Martinho em varias capellas

quer da villa quer d'Arruella.

Os devotos do santo fizeram

diii'crentes eleições, que não ti-

veram acompanhamento dc cace-

te, nem de socco. Uma pnz po-

dre no dia do santo.

Bom foi isso.

lllatrloula de barcos-

A direcção da oircunscripção hy-

draulica (YAveiro está exigindo

o cumprimento stricto do regula-

mento. ,

Em um dos artigos do regu-

lamento impõe-se multas ao dono

ou arruis do barco que navegou

na ria @Aveiro sem matrícula.

Ora como até hoje ninguem

tem feito caso de matricular os

barcos, vão respondendo a polia

cms correccionaes em Aveiro

muitos individuos do nosso con-

celho, que passam com seus bar-

cos n'aquelle cidade.

Aqui deixamos aviso a todos

os donos dos barcos. Vâo matri-

culal-os ú respectiva dire-:ção

para evitar incommodos e despe-

288.
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Uma actriz franceza

vltrlolada - «Conta o «Gil

Blast:

Ivette Guilhert acaba afortu-

nadamente de escapar a um ter-

rivel attentado.

Alguem tentou vitriolal-a. Fi-

cou queimado todo o vestido da

dicetta, que - felizmente apenas

soffreu um grande susto.

Parece que a gentil rapariga

tem suscitado muitos e forles odios

ciumentos.

A frase do dia agora, em Pa-

ris. vai ser:

_Procurem o vitriolodor de

Ivotte.
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(Conclusão)

u Viva Dios! meus filhos,,-

disse elle com um ar de bonho-

mia-_a Republica alimenta bem

mal os seus defensores Eis-vos

todos tão magros como os lobos

dos Pyrineus quando as monta-

nhas estão revestidas de neve e

ellos veem farejar na. planície o

cheiro da carne, á. luz ue passa

por baixo das portas dos case-

bres. . E'-se tratado d'outra

fórma ao serviço da boa causa,

quereis exprimental-o hermanos?

Deitae fóra essas infames barre-

tinas e cobria cabeça com os

nossos gorrus brancos... Tão ver-

dade como ser hoje o santo dia

de Paschoa, aos que gritarem

(Viva o Reili dou-lhes a vida

salva e os viveres de campanha

comu aos meus soldados»

Antes que o bom do padre

tíVesse concluido, todas as barre-

tinas iam pelo ar e os gritos de

aViva o Rei Carlos! viva o ca-

becilha !› retumbavam na monta-

nha. Pobres diabosl Tinham ti-

do tanto medo de morrer, e era

tão tentadora toda aquella bôa

carne que perto ellos sentiam as-

sar na grelha ao abrigo das ro-

chas, nos fogos de bivaque. . .

Eu creio que nunca o preten-

dente foi acclamado tão do cora-

ção. «Que lhes deem, depressa,

de comer-disse o cura, rindo-

quando os lobos gritam d'esta

forma, é que teem os dentes com-

pridos» Us carabineiros aff-astú-

ram-se. Mas um, entre ellos o

mais joven, ficou aprumado dian-

te do chefe, n'uma attitude reso-

uta e altiva que contrastava com

s suas feições de creança e com

a ponnugem fina, apenas oórada,

que polvilbava as suas faces d'um

pó louro. O seu capote muito

grande para elle fazia pregas

nas costas, nos braços, levanta-

va-se nas mangas em dois pu-

nhos compridos, e pela sua am-

plidão adelgaçavao, rejuVenescia-

o ainda mais. Elle tinha febre

nos grandes olhos brilhantes,

olhos d'arabe avivados pela. cham-

ma bespanhola. E esta chamma

incommodava o cabecilha.

-0 que queres? perguntou-

lhe este.

-Nada... Espero que deci-

dais de minha sorte.

“'*“'-Mas a tua sorte será a dos
"n

outros.

Eu não nomeei ninguem. A

graça era para todos

_Os outros são traidores e

cobardes... Eu fui o unico que

não gritou.

O cabecilha estremeceu e fi-

tou-o com ñxidez.

-Como te ebamas tu?

-Tonio Vidal.

-D'onde és?

_De Puycerda.

-E a idade?

-Dezete aunos.

-Já a Republica. não tem

mais homens, pois que se vê re-

duzida a recrutar creanças?

«Não me recrutaram, pa-

dre... Sou voluntario.

-Tu sabes, bregeiro, que te-

nho mais d'um modo para te fa-

zer gritar: «Viva o Rei lr

A creança teve um gesto so-

berbo :

- Desafio-vos!

- Preferes então morrer ?

_Cem vezes!

_Está bem. . merrerás.

Então o cura fez um signal e

o pelotão d'execuçãío veio formar-

se em frente do condemnado, que

não pestanejou. Diante d*esta bel-

la coragem, o chefe teve um mo-

vimento de piedade.

«Não tens nada que pedir-me

antes. . .'P Queres comer? Queres

beber?

-Nâol respondeu a creança;

mas sou bom catholico, não dese-

java apresentar-me a Deus sem

confissão.

O cabecilha tinha ainda a so›

brepeliz e a estala. sAjoelha-ten

disse elle, sentando-se n'uma ro-

cha; e, tendo-sc os soldados ati'as-

todo, o condemnado começou em

voz baixa: Abençoai-me, meu pa-

dre, porque eu pequei. . .

Mas eis quo no meio da con-

fissão uma fuzilaria terrivel reben-

ta á entrada de destiladeiro.

-A's armasl gritam as seu

tinellas.

O cabccílha pula d'um lado

para o outro, dá, ordens, distribue

os postos, dispersa os seus solda-

dos. Elle proprio arremesss-se

sobre um baramarte sem perder

tempo a tirar a sobrepeliz; e ao

voltarcso vê a creança sempre de

joelhos.

_Que fazes ahi, tu?

_Espero a absolvição.

-E' verdade, diz o saoerdo~

te. .. tinha-me esquecido.

Gravemente eleva a , mão,

abençoa aquella joven cabeça in-

clinada; depois, antes de partir,

procura em torno de si' com os

olhos o pelotão de execução dis-

perso na desordem de attaque,

desvia-se um passo, aponta a arma

ao penitente e fulmiua-o á quei-

ma-roupa.

Versão livre de T. S. S.
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Porto 10 deZchembro

Chronica eleitoral_ Um pu-

nhado de noticias-Passou !inal-

meute, a tempestade eleitoral.

Correu mais tortuosa que a

eleição de deputados, a eleição

camararia. l

Suscitaram-se duvidas, lavra-

ram-se protestos, eifectuaram-se

prisões, emfim um momento elei-

toral mais renhido que aquelle

que lhe antecedeu.

Desde ha. muito que nos ar-

raiaes politicos vinha sendo dis-

putada com vivo interesse, com

O Povo d'Ova

 

verdadeiro entbusiasmo a eleição

que, tinha por fim eleger o sena-

do portuense, e por tanto a elei-

ção camararia que se verificou no

domingo preterito. .

O partido progressista que tl-

nha vindo empregando a sua ac-

tividade e energia, para a victo-

ria lhe pertencer, alcançou a

maioria da eleição. Os republica-

nos, tendo resolvido concorrer á.

urna, disputando maioria e mino-

ria, sahiram vencidos da lucta,

caberia-lhes a victoria, de :nino-

ria se não fosse á ultima hora de

accordo que um grupo de inde-

pendentes fizesse opposíção aquel-

le partido, pois que os republica-

nos ioram os terceiros a. quem

coube uma regular votação.

O Porto escolheu, e portanto

ó uma prova mais que clara, que

apreciou as qualidades, obras e

feitos d'aquelles que nomeou para

aelarem e administrarem o Porto,

a antig. e nobre cidade, tão no-

tavel pelas suas honradas tradic-

ções, tão heroica pelos rasgos de

philantropia que tem vindo pra.

ticado, atravez de tantos seculos.

A proposito: U partido rege-

nerador, esse, abstcve se de fa-

zer face, disputando assim a elei-

ção. As innumeras dissidencias

que teem surgido dentro d'aquel-

le partido, os immensos disabores

que o tem atravessado, tem sido

base para lhe criar serias diHi-

culdades, resultando d'ahi uma

certa ruína e decadencia para

aquelle partido.

O snr. dr. Pinto de Mesquita,

um dos mais brilhantes caudilhos

d'aquelle partido, um dos mais

lucidos e vivos talentos d'aquello

grupo, a que tinha prestado por

muita vez a sua actividade, def-

fendendo e pugnando pelos into-

nesses do seu ideal, pelo qual se

sacrificou, acaba de retirar-so da

politica activa, retirando-se assim

á vida particular, abandonando

d'este modo a politica e o parti-

do, que agora mais que nunca

necessitava dos dotes e qualida-

des oratorias do dr. Pinto de Mes-

quita, reanimando por essa forma

o partido regenerador do Porto.

E' esta em resummo a verda-

de dos factos, não nos movendo

paixões politicas,não nos efinhan-

do rancores pessoas, pois como

temos demonstrado, a nossa divi-

sa é a Imparcialidade.

a:

Eis-nos pois, na nossa santa

paz.

Fizeram termo os actos elei-

toraes, e nos pontos de reunião

já. não é discutido com tanto in-

teresse e anciedade o assumpto

que prendia com os momentos

eleitoraes. Enviamos pois, esse

punhado de noticias, que acaba-

mos de colher e temos archivado

na nossa pequena carteira de

apontamentos, narremos: ° '

Dr. Correia de 'Barros-O

deputado eleito, pelo circulo de

Bouças, snr. conselheiro Correia.

de Barros, foi, terça-feira ultima

a S. Cosme de Gondomar, agra-

decer a. sua eleição de deputado

por aquelle circulo, aos numero-

sos amigos que all¡ conta, admi-

radores do seu talento e das qua-

lidades que o exornam.

Foi acompanhado na visita

por um grupo de cavalheiros,

seus amigos, seudo~lhe alli oEere-

cido em casa do abbade d'aquella

freguesia um 'almoço, a que as-

sistiram varios cavalheiros.

3 .
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Foram levantados enthusias-

ticos brindes. Proximo, uma ban-

da marcial executam varias com-

posições musicacs.

Foi esta uma festa, com que

mais uma vez provaram ao con-

selheiro Correia de Barros, a es-

tima e sympathia que os seus

amigos lhe dispensam.

Aimivmsm'io_Atravessa no

proximo sabbado, o dia do seu

23.0 anniversario natalicio, o nos-

so presado amigo e college José

Garcia.

José Garcia, um elevado ca-

racter, uma generosa alma, um

coração d'alabastro, sabe con-

quistar de todos os seus amigos,

as mais sinceras e lcaes provas do

sympatliia.

Se as flôres que ornam um

bougrwt, fossem uma. prova de

admiração, ás qualidades do nosso

amigo, seria isso, o que lhe offe-

receríamos, n'esto dia.

Regosijando, nós, n'este mo~

mento, por um dia tão acepicioso o

e festivo, como este é, para o

Í nosso amigo, n'um fraternal e

cordealissimo abraço lhe expres-

samos as nossas fclicítações.

Berwmeríto-Anselmo do Mo-

raes, o incansavel protector das

classes menos abastadas, cujo co-

ração ainda sangra, pela irrepa-

ravel perda de sua esposa., suffra-

gando a alma da sua saudosa

companheira da vida., enviou á.

Liga das Artes Graphicas do

Porto a quantia do 4025000 réis

com o fim d'aquella somma ser

distribuída pelos socios d'aquella

aggremiução, que luctem com u

falta de trabalho. Identicos do-

nativos fez, a varios estabeleci-

mentos dc beneficencia e cari-

dade.

I O agradecimento d'este ge-

neroso procedimento, será. tribu-

tado com as lagrimas que os in-

felizes, desprotegídos da sorte,

verterão, ao serem contempla-

dos com a dadiva do seu bemfei-

ter.

Partida-Procurando allivío

a uma pertinaz doença que lhe

ia terturando a existencia, partiu

para. Santo Antonio da Maia,

a ex.“ sur.“ D. lzaura Guima-

rães, filha estremccida do nosso

respeitabilissimo amigo snr. José

Guimarães.

Um prompto allivio e que

dentro em breve volte aos affagos

de seus paes, é o que ardente-

mente desejamos.

Finamento-Succumbiu o sn r.

Josó Tavares Junior, com 52

aunos de idade, e que exercia o

cargo de director teclmico do

quadro typographico, na oiiicina

de obras do conceituado jornal o

«Commercio do Porto».

Sentindo deveras o subito

desapparecimento d'aquelle nosso

camarada, enviamos a todos os

seus, bem como aos nossos cama-

radas do «Commercio do Porto»,

a. expressão do nosso sentimento,

por tão doloroso golpe.

A ultima touradas-Temos do-

mingo (se o tempo não impedir)

uma nttrahente corrida de tou-

ros no Real Colyseu. Dizemos

attrahente não só por termos pre-

sentes os detalhes da. tourada,

como tambem, visto o fim huma-

nitario a que se destina. Nada

mais que soocorrer dois emprega-

dos da praça que luctam ha'muio

to, com a. aguda crise de traba-

lho. A corrida é das de primeira

ordem, e o gado dizem-nos estar

de ha muito apartado para esta

festa, ser corpulento e de boa es-

 

fse Manoel de Mattos

Eduardo

tampa. Os camarotes e logares 1 Abreu

  

de sombra, estão tomados, não

restando algum. Oxalá que o

nosso bom publico, sempre prom-

pto a cooperar em actos humani-

tarios, saiba compensar os exfor-

ços e sacrifícios dos dois benefi-

ciados.

_Esta vae muito longa, não

queremos abusar mais da bonda-

. de dos nossos leitores, e por hoje

terminamos. Até já.

J. J. 0.

  

ANNUNCIOSÍJUDICIAES

EDITOS

(1.n Publicação)

No juizo de direito da co-

marca dOvur, e cartorio do

escrivão Coelho correm editos

w de sessenta e trinta dias, uns

e outros contados da segunda

publicação d'este annuncio no

«Diario do Governo» citando

pelos primeiros Antonio G-o-

mes Leite, ausente no Brazil,

província da Bahia e cidade

de Santo Amaro, ignorando-se

o seu estado e profissão, para

foliar a todos os termos até

final do inventario orphanolo-

gico a que se procede por fal-

lecimento dc sua mãe Maria

Gomes Leite, que foi de Cas-

semcs, de S, Vicente d'esta

comarca e pelos segundos os

credores e Iegatarios por ora

desconhecidos para deduzi-

rem os seus direitos no mes-

mo inventaric, tudo sem pre-

juizo do seu andamento.

Ovar, 6 de Junho de '1892.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

João Ferreira Coelho.

( 159)

ABREMATAÇÃO

(1." publicação)

 

No dia 13 do corrente por

meio dia e á porta do tribu-

nal da comarca, sito'na Praça

@esta Villa, volta pela tercei-

ra vez á praça. e por todo o

preço, por nas outras praças

não ter tido lançador, o direi-

to e acção que Antonia Maria

de Jesus. viuva, da rua das

Ribas, tem a quantia de réis

14505000 que lhe devem Jo-

Cara~

vella, e outras, da comarca

d'Estnrreja, na execução de»

sentença que João :Fragateiro

de Pinho Branco, d'esta villa,

move contra aquella Antonia

Maria de Jesus, e hade ser

entregue a quem por elle

mais offerecer.

Ovar, 7 de novembro de

'1892

Verifiquei

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

O escrivão

Elvsz'o Ferraz de

(157)
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EDITOS

(2.n Publicação)

_ A Pelo Juizo de Direito da co-

marca de Ovar, e cartorio do

Escrivão Coelho, correm edi-

tos de seis mezes chamando

Antonio da Cunha, ausente em

parte incerta, pronunciado ha

mais de seis mezes no proces-

so de querella que lhe move

o Ministerio Publico pelo cri-

me de subtraccão fraudulen-

ta de dinheiro da gaveta de

uma meia commoda na casa de

seu patrão Salvador Pereira, do

Bairro de S. Pedro, d'esta vil-

la, no dia 26 de Julho de 1877,

afim de ser julgado, sob pena

de, não se apresentando den-

tro do referido preso, ser jul-

gado á revelia sem nenhuma

outra citação, podendo ser

preso por qualquer pessoa do

povo ou official de justiça.

Ovar, 24 de Abril de 1892.

O escrivão,

_joão Ferreira Coal/:0.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado c Carneiro.
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AGRADEEIMENTO

Jayme Pereira dos Santos,

Maria Pereira dos Santos, Ma-

ria Baptista Zagallo dos San-

tos, Maria Carvalho dos San-

tos, Jose Maria Pereira dos

Santos e Jose Maria Carvalho

dos Santos agradecem penho-

rados a todas as pessoas

que os cumprimentaram por

fallecimento de sua chorada_

mãe e avó Rosa @Oliveira

Gomes e a todos protestam

gratidão.

Ovar 26 d'Outubro de 1892.

 

VENDE-:gl:

Uma armação propria

para uma loja de mor-

cearia.

N'ESTA REDACÇÃO SE DIZ

BOM NEGUCl(

 

Trespasse-se o Hotel do

Furadouro ou vende-se todos

os moveis pertencentes, por

seu dono não o poder admi-

nistrar. _

Tambem vende um !nl/mr,

de nogueira e paolsetim em

bom uso. _ O

0 proprletario

Silva Cerveira.

OVAR

 

0 Povo d'Ovar

 

CASA

Vende-se uma casa de

moinhos, com tres rodas, sita

nos Pellames.

Quem quizer comprar di-

rija~se a Rosa da Silva Dias,

viuva, da rua dos Lavrado-

res, da Villa d'Ovar. '

Illlllililllllll llillüllllll

PARA BICOS E POBRES

100 REIS CADA VOLUME

DE

300 A 450 PÁGINAS

Os romances, mesmo os maio-

res, nunca excederâo o preço de

400 ou 500 reis, como por exem-

plo c celebre romance OS MYS-

TERIOS DE PARIS, (5 volu-

mes) que nos propomos publicar

mais tarde, e que apenas custará

CINCO TOSTOES l l I

Romances publicados:

Fromont Junior o Ilislor Sonior

POR

ALFONSE D AUDET

._._._.._

omni muuito LlTiEliAlill

 

OS

Companheiros do punhal

. POR

L- STPLEAUX

Ilomnnw dramnlioula maior sensação _

ILLUSTRADO

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 reis.

Publicada a 1.“ caderneta e

á venda n'esta localidade e nes

escriptorios da Empreza editora,

l, rua de D. Pedro V, 3 e õ,

Lisboa, onde eo dirigirão os pe-

didos.

 

UM TIRO DE BEWOLYER

POR

JULIO MARY

A este seguir~se hão=0 Cas-

tello da. Raiva de L. Stapleau:

Um drama de revolução de Er-

nesto Daudet Mont Oríot, de

A Guy de Maupassant.-0 gli-ande

industrial e Sergio Pumlne de

George OImet.--Clotilde de AI-

phonse Kern-Salmo de A. Dau- .

det.

_-

CONDIÇÕES DAS ASSIGNATURA

Lisboa e Porto, cada. volume

pago no acto da entrega 100

réis.

Províncias, ilhas e Ultramar,

cada volume, franco de porte

120 réis. Pagamento adiantado.

Assigna-se em Lisboa no es-

criptorio da Emprcza da. Bl-

BLIOTECA ECONOMICA, T.

da Queimada, 35.

CONSULTÓRIO

MEDICO-CIRURGICO

DE

MOLESTIAS DE SllilllllllllS

ll CREilllÇilS

DAS MÉDICAS

Laurnda do Horas Sarmento

E

llmelia de Morae Sarmento

CONSULTAS

Das M horas da manhã ás 3 da tarde

Chamadas para PARTOS a qualquer hora

_o

759, RUA DO ALMADA, 759,

PORTO

 

.A AVÓ

POR

ÉMILE RICHEBOURG .

Romance traduzido da nova

edição, correcta. e au-

gmentada pelo auctor.

Sairá. em cadernetns semanaes

do 4 folhas e estampa. 50 réis.

EDITORES BELEM 8( C-a

: ELEMENTOS _

illilüllll'llllhtilllllllllll
(Agricola, industrial e commercial)

¡'01!

JOSE SICDLAIJ IlilPOSl) BOTELHO

, Mujer de Infantaria

e eia-professor do Lyccu Central do

Porto

  

i PORTO

JIIagalhães di' llIoniz-Dditores

llll'ülllillllll llllll'lllü

J. GARCIA DE LIMA

 

Cada fascícqu em formato

grande, bom typo e bom papel

1l|0 réis; pelo correio 105 reis.

Requisições á Empreza Editora.

_LETRAS E LEIS.

A cobrança é feita por séries

de seis fascículos. -- Beco da Amo-

reira, 9, 3.“

No préloz-Diccionario de Ju-

risprudencia e Legislação Portu-

gueza, Preço do fascículo 100 réis;

pelo correio 105 réis, pedidos á

emprcza editora-LETRAS E

LEIS.

minimo m Lillttlil
Ultima publicação de

XAVIER DE MONTÉPIN

 

Versão de JUL/0 DE MAGALHÃES

EDITORES-BELEM & C.-

26, Rua. do Marechal Saldanha

26-Lisboc.

W

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará,rPernambuco,

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

 

Vendem-se passagens a precs muito reduzldos pa-

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

_ Tambem se dão _passagens gratuitas para os portos

aeima mencmnados a mdmduos solteiros, homens ou mulhe

res e familias inteiras, ficando livres de quaesquer compro-

missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho e resulirem onde quizer.

Vendem-se tambem a precos commodos passagens para

tal

os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orlen-

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigne-

dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Antomo da bz/va Natarz'a

Antomo Ferreira jV/arcellz'no.

 

11.0FIN T&XXIL

OS MYSTERIOS

FRINU-llllüülllllll

VERSÃO PORTUGUEZA DO

PF FRANCISCO Cüllllllll PORTOClllRIlIRO

Com uma dedicatoria

do auucr a sua magestade

à BMNHa B. AMEMA

Com auctoriseção do em.mo e rev.” sr.

CARDEAL l). IMERICU

BISPO no remo

Obra. que mereceu um breve

de S. Santi( ado Leão XIII, animando-o,

e abençoando-o, e que foi louvado

pelos ex.“m e rei/.mm srs.

Arcebispo de Paris, Arcebis.

po do Rennes, Bispo dc Montpel-

lier, Bispo ' de Contances, Bispo

de Seez. Arcebispod e Gran, Ar-

cebispo (le Turim, Bispo de Seis-

sons, Arcebispo de Colocza, Ar-

cebispo de Auch, Arcebispo de

Napoles, Bispo de Rodez, Bispo

de Bayeux, Arcebispo de Cham-

bery, Bispo de Bannes, Bispo de

Marselha, Arcebispo d'Aix.

A obra. constará. de dous vo-

lumes distribuido. em fascículos

de 32 paginas de texto com qua-

tro ou mais gravuras Preço de

cada, fasciculo 100 reis, pagos no

acto (ls. entrega; para as provin-

cias é franco de porte. Os assi-

gnantes da província pagarão de

cinco em cinco fascículos, envian-

do-se-Ihes n'cssa ov-.casião o com-

petente recibo. Concluída a pu-

blicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascícu-

los por mez. Todas as pessoas

que angariarem dez assignatures

e se responsabilisarem pelo'seu

pagamento, receberão um exem-

plar gratis. ,

Acceitamwse correspondentes

nas terras onde es não lia; a.

eommissão é de 20 p. c., garan-

tindo mais de cinco assignaturas;

Assigna-se em todas as livra-

rias do reino e em casa do edi-

tor Antonio Dourado, rua dos

Martyres da Liberdade, 113_

Porto, a quem deve ser dirigida

toda e correspondencia.

 

l

l

l

 

ntogiolo ootgm

sentam 30mm
ART“ E @FFIGIUS

Variadas e curiosas recei-

tas_ e_ processos de ,physica e

chimica pratica sobre artes,

Economia domestica, Photo-

graphic, etc.

nmummiinmimns
Surperehenclentes sortes e

experiencias, Cryptographia,

mcthodos para corresponden-

cias secretas, 27 gravuras ex-

plicativas.

A' venda em todas as li-

vrarias.

Preço. . . . . 400 réis

c . . . . . 420 C

Deposito-Livraria Portu-

gueza, Loyos, 56-Porto.

A ESTAÇÃO

Jilllllll lliliIJS'l'llllllll [Ill IlllllilS

Pllil AS FilllllllS

Pnbllcon-se o n.°

de l de Julho

Preços: 'l anno réis

4,5000--6 mezes 2,5100

rs.-Numer0 av .Iso rs.

200. '

LIVRARIA CHARURON,'~LU-

em: a GENELOUX, suo.

csssoanseroa'ro.

OS BURROS

o Renovação SANDICE

Poema heroica-comico, naty/rico,

em seis cantos, reproduzido

iii-extenso com todos ao liber-

dades da original.

Preço, br . . 300 reis.

Pelo correio ira nco de porte

ucm enviar a sua importam): em

estampilhas ou vale do correio.

A' Livraria=Cruz Coutinho

:Editors Rue dos Celdeireiros,

18 e 20-Ilorto.

l
4

l


